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Resumo Simples

Este estudo investiga as consequências do uso de tecnologias digitais no comportamento e na aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A problemática central reside na forma como a exposição excessiva e não mediada às telas interfere no engajamento pedagógico e na socialização, o que gera riscos nítidos de isolamento, irritabilidade e agressividade, além de um retrocesso nas habilidades de interação social e na comunicação face a face. A justificativa pauta-se na observação de que o excesso de estímulos digitais agrava sintomas de desatenção, desorganização interna e prejudica funções cognitivas superiores, como a memória de trabalho, a regulação emocional e o controle inibitório. O objetivo geral busca analisar de que maneira a presença constante de dispositivos móveis afeta a rotina desses discentes e a mediação do ensino, identificando a "linha tênue" entre a tecnologia como suporte e o seu uso como mecanismo de fuga. A fundamentação teórica deste trabalho apoia-se em uma revisão bibliográfica de artigos científicos das plataformas SciELO e PePSIC, além de utilizar a obra da neurocientista Susan Greenfield (2022) para compreender os efeitos neurobiológicos da exposição precoce às telas e a plasticidade cerebral no desenvolvimento infantil. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se por uma abordagem qualitativa fundamentada na observação naturalística, não participante e indireta. O campo de estudo é uma instituição privada na cidade de Montes Claros – MG, onde acompanho cinco crianças diagnosticadas com TEA, matriculadas do 1º ao 5º ano. Atualmente, o percurso metodológico soma quatro meses de coleta de dados e registros em diário de campo, com a previsão de mais dois meses de observação para concluir o ciclo semestral de seis meses estabelecido no cronograma do projeto. Os resultados parciais indicam que o uso sem supervisão de aparelhos digitais reforça padrões comportamentais impulsivos, dificuldades de transição entre atividades e reduz o interesse por experiências lúdicas concretas e interações presenciais no recreio. Observa-se que a busca por gratificação imediata nas telas compromete o foco necessário para os processos de alfabetização, para o raciocínio lógico-matemático e para o fortalecimento dos vínculos afetivos reais. A relevância social desta investigação reside na necessidade de ressignificar a tecnologia como ferramenta de inclusão mediada, em uma parceria colaborativa entre escola e família, garantindo que o mundo digital seja um meio de expansão das potencialidades da criança e não um fim que aprisiona o seu desenvolvimento integral.
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